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"Todo el mundo está llamado a ser la voz de los sin voz. Hay que hacer ruido para dar voz a los sin voz". 

 
Estimado Presidente, 
Queremos tomar como referencia y hacer nuestras estas palabras del Papa Francisco para posicionarnos como Club 

Panathlon de Lucca, con una invitación y un sentido llamamiento a Panathlon International para que intervenga para que 

las futuras elecciones para ubicar eventos deportivos recaigan siempre en países que respeten los valores básicos del 

Panathlon. 

 

 Apagados los focos que "deslumbraron" al mundo entero, que pretendió no ver a qué precio se organizó el reciente   
Mundial de Qatar, la Junta Directiva de nuestro Club considera oportuno hacer oír su voz, para hacer llegar a los directivos 
internacionales de Panathlon una recomendación que esperamos sea compartida por muchos Clubes como el nuestro y, 
sobre todo, sea recogida. 

 
La elección de Qatar como país organizador debería haberse opuesto en años anteriores por la absoluta falta de respeto 

a los derechos civiles de ese país, la corrupción que influyó en la adjudicación y la falta de seguridad durante la 

construcción de las instalaciones que causó miles de muertos. 

 

 Motivos muy graves de escándalo y decepción para quienes aman el deporte de verdad como nosotros. 

 
Entendemos, sin embargo, que no tiene sentido volver la vista atrás para recordar lo sucedido en Qatar. 
Sin embargo, es fundamental trabajar para el futuro y esperamos que Panathlon International se exprese de forma 
inequívoca siempre y cuando se prevea la elección de una sede que no esté en consonancia con los principios y objetivos 
de Panathlon que, como saben, están vinculados a la afirmación del ideal deportivo y de sus valores morales y culturales, 
como instrumento de formación y elevación de la persona y de solidaridad entre los hombres y los pueblos. 
Esto puede comenzar incluso con la posible candidatura, también como sede de la Copa del Mundo de 2030, de Arabia 
Saudí, que sabemos que es otra realidad en la que se pisotean muchos derechos civiles. Incluso en este caso, la posible 
adjudicación de la máxima competición futbolística por parte de la FIFA sólo estaría vinculada a cuestiones económicas, sin 
la más mínima consideración de aspectos éticos y morales. 

 

Creemos que para un movimiento como el nuestro, comprometido con la promoción y la difusión de la cultura y la ética 
deportivas, evitar nuevos "casos Qatar" es sin duda una de las prioridades a escala internacional. 

 
Gracias por su atención y sinceros deseos de un Feliz Año Nuevo. 

 
Guido Pasquini - presidente Panat ternational Club Lucca 



REFERÉNDUM / DEBATE 

¿Deserta el deporte los "desiertos" de valores ? 

El Club de Lucca, a través de una carta de su Presidente, (ver adjunto) relanza y profundiza un 

tema de actualidad reciente, a raíz del Mundial de Fútbol celebrado en Qatar. 

Era oportuno asignar la organización de un acontecimiento deportivo mundial a una nación que 

ha sido criticada en numerosas ocasiones 

1.  Por su inobservancia de los valores humanos y sociales universalmente compartidos?  

2. Por la indiferencia con la que se ignoraron los numerosos accidentes mortales ocurridos 

durante las obras de las faraónicas instalaciones deportivas? 

3. Por el alarde del poder del dinero como valor absoluto en la resolución de conflictos 

técnicos y negociaciones políticas y federales? 

4. Después de este asunto, ¿es correcto ahora proceder a la asignación de la organización del 

Mundial 2030 a Arabia Saudí, otra realidad en la que se pisotean muchos derechos civiles, sin 

ninguna consideración por los aspectos éticos y morales? 

5. ¿Cómo valoran estas elecciones y orientaciones de la FIFA dirigidas únicamente a la 

disponibilidad de recursos financieros? 

6. ¿O debería el deporte pasar por alto estas consideraciones morales y salvaguardar 

únicamente las garantías técnicas y estructurales? 

7. Por último: ¿el Panathlon International debe expresarse sobre estas consideraciones de 

forma oficial? 

 

Envíenos sus opiniones y en el próximo número de nuestra revista publicaremos el resultado del 

debate y la orientación recomendada para el Panathlon International. 

Envíen su (breve) escrito a 

past-president@panathlon.net  

 

mailto:past-president@panathlon.net
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“Cada um é chamado a ser a voz de quem não tem voz. Vocês devem fazer barulho para dar 

voz a quem não tem voz!” 

 

 
Prezado Presidente, 

gostaríamos de tomar como referência, e usar como nossas essas palavras do Papa Francisco, para tomar uma posição 

na qualidade de Panathlon Clube de Lucca, com um convite e um sincero apelo ao Panathlon International para intervir 

para que escolhas futuras de localização de eventos esportivos sejam atribuídas sempre a países respeitosos dos 

valores-base do Panathlon. 

 
Desligados os refletores que "ofuscaram" o mundo inteiro, que fez de conta não ter visto o custo da organização da 

recente Copa do Mundo de futebol no Qatar, o Conselho Diretor do nosso clube considera oportuno fazer sentir a 

própria voz, para entregar aos mais altos representantes internacionais do Panathlon uma recomendação que 

esperamos seja compartilhada por muitos Clubes como o nosso e que, acima de tudo, seja aceita.  

 
A escolha do Qatar como país organizador deveria ter sido seriamente questionada nos anos anteriores pela absoluta 

falta de respeito aos direitos civis daquele país, pela corrupção que influenciou a nomeação, e pela baixa segurança, na 

fase de construção das instalações, que provocou milhares de mortes.  

Todos foram motivos seríssimos de escândalo e de desilusão para quem ama realmente o esporte como nós.  

 
Entendemos porém, que não tem sentido olhar para trás para o que aconteceu no Qatar. 

Todavia, é fundamental trabalhar para o futuro, e desejamos que o Panathlon International se expresse de maneira 

inequivocável, se e quando será antecipada a escolha de  uma sede não alinhada aos princípios e os objetivos do 

Panathlon que, como todos sabem bem, estão ligados à afirmação do ideal desportivo e de seus valores morais e 

culturais, como instrumento de formação e elevação da pessoa e de solidariedade entre os homens e os povos.  

Isto, esperançosamente, já pode começar pela candidatura prevista, como organizadora da Copa do mundo de futebol 

de 2030 da Arábia Saudita, que entendemos ser uma outra realidade em que muitos direitos civis são violados.  

Também neste caso, a possível nomeação pela FIFA para a maior competição de futebol seria ligada somente a 

questões econômicas, sem minimamente levar-se em conta os aspectos éticos e morais. 

 
Achamos que para um movimento como o nosso, empenhado todos os dias na promoção e na divulgação da cultura e 

da ética no esporte, evitar que aconteçam novos "casos Qatar" deveria estar, com certeza, entre as prioridades em nível 

internacional. 

 
Obrigado pela atenção e felicitações para um Feliz Ano Novo.  

 
Guido Pasquini - presidente Panathlon International Clube de Lucca 



REFERENDUM/DEBATE 

Que o esporte deserte 

os "desertos" de valores 

O Clube de Lucca, por meio de uma carta do próprio Presidente relança e 

aprofunda um tema da atualidade, após a copa do mundo de futebol que 

aconteceu no Qatar. 

Foi apropriado conceder a organização de um evento esportivo mundial a 

uma nação muitas vezes criticada: 

1. Pela falta de observância de valores humanos e sociais universalmente 

compartilhados?  

2. Pela indiferença com a qual foram tratados os múltiplos acidentes mortais 

ocorridos durante as obras a fim de construir as faraônicas estruturas 

esportivas? 

3. Pela ostentação do poder do dinheiro como valor absoluto em resolver 

controvérsias técnicas e tratativas políticas e federais? 

4. Agora está certo, depois deste evento, continuar com a concessão da 

organização da copa do mundo de futebol de 2030 à Arábia Saudita, uma 

outra realidade em que muitos direitos civis são violados, sem nenhuma 

consideração para os aspectos éticos e morais? 

5. Como vocês avaliam escolhas deste tipo e orientações da FIFA que visam 

apenas à disponibilidade de recursos financeiros? 

6. OU o esporte deve desconsiderar estas considerações morais e 

salvaguardar exclusivamente as garantias técnicas e estruturais? 

7. FINALMENTE: é apropriado que o Panathlon International se expresse 

nestas considerações de forma oficial? 

Enviem-nos suas opiniões e na próxima edição da nossa revista publicaremos o 

resultado da compilação e a orientação recomendada para o Panathlon 

International. 

Enviem o seu texto (curto) para: 

past-president@panathlon.net 

 


